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O Governo de Minas, 
por meio do Departa-
mento de Estradas de 
Rodagem do Estado de 
Minas Gerais (DER-MG), 
já se preparou para en-
frentar o período de maior 
volume de chuvas que 
ocorre entre os meses de 
novembro e março.

As principais rodovias 
estaduais passíveis de 
ocorrências já foram ma-
peadas e o órgão adota 
providências junto às 40 
unidades regionais para 
evitar a interrupção de 
tráfego com ações pre-
ventivas.

Para isso, o DER-MG 
aposta no novo modelo 
de contrato de conserva-
ção e manutenção que 
passou a vigorar neste 
ano e que tem por objeti-
vo aumentar a qualidade 
dos serviços de rotina 
nas rodovias estaduais.

Os investimentos fo-
ram ampliados de R$ 203 
milhões, em 2020, para 
R$ 500 milhões, em 2024. 
A projeção para 2025 é 
ainda melhor, com o apor-
te de R$ 620 milhões.

O ponto chave desse 
novo modelo é garantir 
que pequenos problemas 
nas rodovias não evolu-
am para situações mais 
complexas.

“O esforço empreendi-
do pelo Governo de Minas 
no sentido de melhorar a 
infraestrutura rodoviária 
do estado já teve efeito 
no período de chuvas an-
terior, entre 2023 e 2024, 
com redução de 65% em 
problemas e queda de 
60% das reclamações 
enviadas pelo usuário à 
Ouvidoria Geral do Es-
tado de Minas Gerais 
(OGE/MG). Neste ano, 

Governo de Minas está preparado para 
enfrentar período de chuva nas rodovias
Além de investimento de R$ 500 milhões em conservação e manutenção das es-

tradas estaduais, plano de ação inclui equipes de prontidão em todas regiões

com os novos contratos 
em vigor, os resultados 
serão ainda melhores”, 
aposta o diretor de Ma-
nutenção do DER-MG, 
Davidsson Canesso.

De acordo com o di-
retor, o DER-MG está 
preparado para executar 
a obras no menor espaço 
de tempo possível.

“Nos períodos chuvo-
sos, há equipes de pron-
tidão em todas as regiões 
de Minas para atuar for-
ma rápida para implantar 
sinalização preventiva, 
desvios e desobstruir pis-
tas. A orientação é chegar 
ao ponto da ocorrência 
em até quatro horas e 
sinalizar o local. Além 
disso, o fato é cadastra-
do para dar visibilidade 
ao usuário, por meio de 
aplicativos e plataformas 
de geoprocessamentos. 
Cerca de 90% dos casos 
são resolvidos em até 48 
horas”, explica.

Um bom exemplo de 
resposta rápida ocorreu 
há duas semanas. As 
equipes do DER-MG en-
traram em ação no km 
50 da MG-123, entre Al-
vinópolis e Dom Silvério, 
onde houve interdição 
total da rodovia devido às 
fortes chuvas que provo-
caram um rompimento de 
bueiro. Por lá, os traba-

lhos estão em andamento 
com a montagem de uma 
nova instalação.

Historicamente, as 
regiões mais afetadas por 
desastres naturais devido 
ao período chuvoso são 
Zona da Mata, Vertentes, 
Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (RMBH) 
e Leste.

O presidente do Sin-
dicato das Empresas de 
Transportes de Cargas e 
Logística de Minas Ge-
rais (Setcemg), Antônio 
Luiz da Silva Júnior, per-
cebe as melhorias na ma-
lha viária e a queda nas 
ocorrências nos últimos 
anos. Na avaliação dele, 
o aporte de recursos do
Governo de Minas, des-
tinados à infraestrutura 
rodoviária teve impacto 
positivo para o setor.

“A partir de 2022 a 
melhora já foi sensível. 
Em 2023/2024 a redução 
foi ainda maior, com que-
da de mais de 60% das 
ocorrências, conforme a 
gente vem acompanhado 
pelo nosso programa Ir e 
Vir Seguro, que ajuda a 
monitorar a malha rodovi-
ária de Minas”, explica.

Parceria Waze
Neste ano, o DER-MG 

fez uma parceria inédita 
com o Waze que permite 

que o órgão disponibilize 
no aplicativo informa-
ções sobre a situação de 
momento das rodovias 
estaduais.

Assim, obras de manu-
tenção ou intervenções que 
alterem o tráfego são infor-
madas aos usuários por 
meio de alertas gerados 
pelo próprio DER-MG.

Além da parceria com 
o Waze, em abril, o DER-
MG lançou um sistema de 
mapeamento e monitora-
mento de ocorrências nas 
rodovias, disponível para 
consulta 24 horas por dia.

Com esse mapa, os 
motoristas podem saber 
com antecedência não só 
os locais com meia pista 
e pontos de interrupção, 
mas também os detalhes 
dos incidentes e a pre-
visão de conclusão dos 
reparos.

“O DER-MG está vi-
vendo um ano de trans-
formação digital e, em 
2024, adotamos diver-
sas plataformas tecno-
lógicas de geoprocessa-
mentos que contribuem 
tanto para nossa gestão 
quanto para a qualidade 
de vida dos usuários das 
rodovias do estado”, res-
salta o assessor-chefe 
de Gestão Estratégica 
da autarquia, Rodrigo 
Colares.
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Por Wilson Pedroso*

Um total de 727 cidades brasi-
leiras será governado por mulhe-
res em 2025. Elas correspondem a 
apenas 13% dos 5.570 municípios 
do país, mas, ainda assim, esse é 
um resultado que deve ser come-
morado. Isso porque o percentual 
de mulheres eleitas para o Poder 
Executivo municipal bateu recorde 
em 2024. 

Para termos uma ideia da evo-
lução da presença feminina nas 
prefeituras, há duas décadas, nas 
eleições de 2004, os brasileiros 
colocaram mulheres no poder de 
apenas 7% das nossas cidades. 
Esse número foi crescendo de for-
ma gradativa. Mais recentemente, 
nas eleições de 2016, as prefeitas 
representaram 11,5 % e, em 2020, 
foram 12,1% do total de eleitos. 

Além disso, ao analisarmos a 
situação das capitais brasileiras, 
vemos que duas candidatas fo-
ram eleitas em 2024; em Aracaju 
e Campo Grande. Sim, ainda é 

pouco. Mas em 2020, 2016 e 
2012, apenas uma capital elegeu 
mulheres para o comando das 
prefeituras.

O crescimento é tímido, mas é 
contínuo, e são vários os motivos 
que explicam esse fenômeno da 
maior representatividade feminina 
nos governos municipais. Entre 
eles, eu diria que está a mudança 
no comportamento do eleitor, como 
novos valores e menos preconceito 
contra as mulheres e minorias. 

Além disso, as mulheres estão 
buscando esse tão merecido lugar 
na vida pública, com construção 
de trajetórias sólidas e eficientes, 
que são também inspiradoras para 
a estruturação de mais candidatu-
ras femininas em todo país.

E a tendência é de que esse 
cenário de crescimento seja mantido 
nas próximas eleições, uma vez que 
a legislação avançou no sentido de 
garantir maior igualdade de gênero 
na política. Desde 2022, os partidos 
e coligações são obrigados a desti-
narem 30% do fundo eleitoral para 

Vitória da Democracia: cresce o 
número de mulheres eleitas

candidaturas femininas.
Neste ano, o Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) deu mais um 
passo nesse sentido e publicou 
a Súmula 73, que trata da fraude 
à cota de gênero. O texto vai 
nortear as demais instâncias da 
Justiça Eleitoral na caracteriza-
ção de candidaturas fictícias. 

Em minha opinião esse é o 
caminho certo para a proteção 
do direito democrático de partici-
pação das mulheres no processo 
eleitoral. Afinal, juntamente com 
as mudanças nas leis, é preciso 
haver também normatizações 
claras e punições rígidas.

É assim que as mulheres po-
derão ser estimuladas a ingressar 
na política e avançar cada vez 
mais para um campo bastante fértil 
ainda a ser explorado. A vitória é 
não apenas delas, mas da demo-
cracia brasileira, que ganha em 
representatividade e pluralidade. 

*Wilson Pedroso é consultor
eleitoral e analista político com MBA 
nas áreas de Gestão e Marketing

Receita Federal envia 
305 avisos de regulari-
zação de construções 
para contribuintes do 

Sul de Minas  
O prazo para regulari-
zação das obras é 29 
de novembro de 2024 

A Receita Federal emitiu 10.579 
avisos de regularização aos contri-
buintes que possuem obras ainda não 
regularizadas. No Sul de Minas foram 
emitidos 305 avisos para contribuintes. 
São 160 avisos para empresas e outros 
145 para pessoas físicas. A corres-
pondência é enviada ao endereço do 
responsável pela obra, cadastrado na 
Receita Federal e uma cópia é enviada 
para a Caixa Postal do contribuinte no 
e-CAC (Centro de Atendimento Virtual 
da Receita Federal). 

Este é o 7º lote de avisos emiti-
dos em 2024. O prazo para a regu-
larização das obras é até dia 29 de 
novembro de 2024. 

A ação faz parte da estratégia 
de incentivo aos contribuintes res-
ponsáveis por construções civis 
para que promovam a regularização 
de suas obras, antes do início de 
procedimento de fiscalização. 

Entenda 
As obras de construção civil 

passam por procedimentos para que 
possam ser registradas em cartório. 
É necessário cadastrar a obra na Re-
ceita Federal, pagar as contribuições 
sociais relativas aos trabalhadores 
que executaram a obra e, ao final, 
regularizar e emitir certidão negativa 
de débitos da obra (CND). 

Se o responsável pela obra não 
regularizar a construção no prazo 
do aviso, ela será fiscalizada. A 
fiscalização pode acarretar multas 
sobre o valor das contribuições 
previdenciárias devidas. 

Como regularizar 
Para regularizar, basta seguir as 

orientações do aviso e do site: Como 
regularizar minha obra — Receita Fe-
deral (www.gov.br) Não é necessário 
comparecer à Receita Federal.  

Contribuintes que tenham obras 
finalizadas, mas ainda não fizeram 
a regularização também podem 
realizar a regularização seguindo as 
orientações do site. 

A Receita Federal reforça que a 
contribuição previdenciária sobre as 
obras de construção civil é uma im-
portante fonte de arrecadação para 
a Previdência Social, que garante 
aos trabalhadores benefícios como 
auxílio-doença, auxílio-acidente e 
aposentadoria. 
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*Por Mauro Falcão

Este artigo procura 
levantar questões éticas 
profundas sobre a integri-
dade da ciência e os reais 
objetivos da medicina. No 
campo dos tratamentos 
de saúde, observam-se 
paradoxos marcantes: 
embora os diagnósticos 
avancem, os tratamentos 
muitas vezes permane-
cem insuficientes. Essa 
contradição é especial-
mente evidente no caso 
do câncer, levantando 
preocupações sobre a re-
lação entre a ciência e os 
interesses financeiros.

 É fundamental com-
preender que a ciência 
está em constante evo-
lução; entretanto, quando 
ocorre estagnação, é 
sinal de que as pesquisas 
estão sendo ofuscadas 
pelas relações comer-
ciais. Esse movimento 
empresarial envolve mui-
tos profissionais, criando 
um corporativismo co-
nhecido como “cientifi-
cismo”, que faz com que 
rejeitem outras aborda-
gens, se protegendo com 
informações que ignoram 
saberes complementares 
que contrapõem aos seus 
propósitos. 

 A sabedoria, aqui, 
se degenera em um sa-
cerdócio disfarçado, que 
adora o poder acima de 
tudo, e o “conhecimento” 
passa a não tolerar ques-
tionamentos, fechando-se 
em dogmas e ambições 

moldadas pelo desejo 
de controle. Precisamos 
perceber que a verdadei-
ra ciência se orienta pela 
resolutividade, ela não 
perpetua tratamentos, 
pois a cura é seu pa-
pel principal. A medicina 
deve buscar a verdade 
com coragem; mas, mui-
tas vezes, entrega-se ao 
culto de si mesma. 

 E assim, as insti-
tuições se submetem a 
esse movimento enga-
nador. Aqueles que bus-
cam a cura tornam-se, 
sem saber, devotos deste 
culto, lutando por causas 
nobres que alimentam 
essa mesma estrutura, 
acreditando, de boa-fé, 
que contribuem para o 
bem comum, enquanto 
são arrastados pelo de-
sejo de lucro que coman-
da os bastidores. 

 Enquanto isso, as 
campanhas desfilam com 
rituais modernos, colorin-
do os meses de rosa e 
criando a ilusão de que 
a salvação está próxima. 
No entanto, elas buscam 
apenas o consumo, o 
reforço de um poder que 
se alimenta da fragilida-
de. No fim, o sofrimento 
humano é apenas uma 
moeda de troca. E a cura, 
que deveria ser o ápice 
da ciência, é reduzida a 
mera coadjuvante. 

*Mauro  Fa lcão –
Escritor brasileiro. Te-
l e f o n e / W h a t s A p p : 
51.99548.3374 - E-mail: 
advfalcao@hotmail.com

Enigmas
da Cura

No último fim de se-
mana, a Praça Brasil, 
em frente ao Parque das 
Águas de São Lourenço, 
transformou-se em um 
ponto de encontro para os 
amantes de cerveja arte-
sanal e boa música, com 
a terceira edição do Fest 
Beer, que aconteceu entre 
quinta-feira (07) e domingo 
(10). O evento gratuito reu-
niu mais de 10 cervejarias 
e uma programação musi-
cal diversificada, atraindo 
visitantes de toda a região 
para celebrar a cultura cer-
vejeira e a gastronomia.

Entre as cervejarias 
participantes, destacaram-
se Slevtjes, Colundria, 
Knut, Cybeer, Cacau Ipa, 
Sanfras, Lacatrina, Cruzília 
Beer e outras, que trouxe-
ram uma ampla variedade 
de sabores artesanais. 
Essas marcas ofereceram 
aos visitantes a oportu-
nidade de experimentar 
rótulos únicos e explorar 
a criatividade no uso de 
ingredientes locais, além 
de terem concorrido no 
tradicional Concurso Cer-
vejeiro do evento.

Programação Musical
Desde o início, o festi-

val destacou-se pela trilha 
sonora vibrante que acom-
panhou as degustações. 
Confira os destaques mu-
sicais dos dias do evento:

Quinta-feira (07/11)
• 18h - Trecho 460 abriu

o festival com um som
contagiante.

• 19h30 - Entrês Rock
animou o público com clás-
sicos do rock.

• 21h - Galwem en-
cerrou a primeira noite 
com uma apresentação 
enérgica.

Sexta-feira (08/11)
• 11h - Atomic Roots

trouxe muito reggae e 
rock.

• 13h - Skull Face, com
seu estilo marcante, man-
teve a animação.

• 15h - Heavy Blues
acrescentou um toque de 
blues à tarde.

• 19h30 - Gabriel Si-
queira seguiu com sua 
performance vibrante.

• 21h30 - Denny Lopes
fechou a noite com uma 
apresentação memorável.

Sábado (09/11)
• 12h - Bruno & Welling-

ton começaram o dia com 
música sertaneja.

• 15h - Pop Matuto trou-
xe o ritmo alegre brasileiro 
ao palco.

• 18h30 - Rardy mante-
ve o público animado com 
muita energia.

• 21h - João Paulo &
Diogo encerraram o sá-
bado com sertanejo ani-
mado.

Domingo (10/11) – En-
cerramento

• 13h - Lê Ribeiro deu

III Fest Beer de São Lourenço
Cerveja, Música e Diversão em 

frente ao Parque das Águas

o tom da tarde com sua
música envolvente.

• 15h - Iscurinho trou-
xe ritmos brasileiros ao 
evento.

• 19h - Mamão Papaia
animou o público com uma 
performance vibrante.

• 21h30 - Intrépido
Blues encerrou o festival 
com blues de qualidade.

Premiação
No Concurso Cerve-

jeiro, as melhores cerve-
jas e cervejarias foram 
premiadas nas seguintes 
categorias:

Pilsen
• Ouro: Brejas de Minas

Pilsen
• Prata: Cruzilia Pilsen
• Bronze: Knut Pilsen
IPA
• Ouro: Sapucaí En-

glish IPA
• Prata: Knut - Kadrabra

American IPA
• Bronze: La Catrina

Double IPA
Estilo Livre
• Ouro: La Catrina -

Best Bitter
• Prata: Cervejaria

Sleutjer - Stout
• Bronze: Culundria -

India Pale Lager
Melhor Cerveja
• Ouro: La Catrina -

Best Bitter
• Prata: Sapucaí En-

glish IPA
• Bronze: Brejas de

Minas Pilsen
Melhor Cervejaria
• Ouro: La Catrina
• Prata: Sapucaí Ama-

na
• Bronze: Brejas de

Minas

A terceira edição do 
Fest Beer em São Lou-
renço proporcionou a 
combinação perfeita en-
tre cervejas artesanais, 
boa música e culinária, 
destacando a cul tura 
local e criando experi-
ências memoráveis para 
moradores e visitantes, 
no cenário icônico do co-
ração de São Lourenço.
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Missão do Governo na China divulga destino Minas Gerais ao 
promover iguarias da gastronomia e réplica de Aleijadinho

Junto às novas parcerias de 
negócios firmadas com investido-
res na China, a missão internacio-
nal do Governo de Minas liderada 
pelo governador Romeu Zema na 
Ásia tem promovido Minas Gerais 
como o estado líder no crescimen-
to de atividades turísticas no Bra-
sil. Um resultado conquistado pela 
atual gestão com o fortalecimento 
da cultura, do patrimônio histórico 
e da gastronomia mineira.

Nas agendas realizadas na 
China, nesta semana, a comitiva 
internacional do Governo de Minas 
levou comidas e bebidas típicas 
da cozinha mineira, incluindo doce 
de leite, cachaça e café, além de 
uma réplica da obra de Aleijadinho 
produzida por um artesão de Ouro 
Preto e outros itens de artesanato. 
A cidade histórica mineira fundada 
em 1711 guarda o maior conjunto 
barroco do Brasil e carrega uma 
condição especial por ter sido o 
primeiro município do país reco-
nhecido como Patrimônio da Hu-
manidade pela Unesco, em 1980.

As iguarias gastronômicas e o 
patrimônio histórico representam 
importantes tradições de Minas 
Gerais, sendo que alguns dos 
principais produtos mineiros são 
exportados para centenas de 
países, a partir de práticas e polí-
ticas de negócios sustentáveis. No 
caso do café, por exemplo, Minas 
lidera a produção mundial do grão 
e possui 99% das lavouras livres 
de desmatamento, consolidando 
o reconhecimento internacional do
produto mineiro.

Abaixo, veja os itens levados 
pela comitiva internacional do Go-
verno de Minas para a China, como 
forma de agradecer a recepção de 
governantes e empresários e promo-
ver a cultura e o turismo no estado:

Cachaça Maria Andante: Pro-
duzida na Fazenda da Pontinha, 
na cidade de Papagaios, na região 
Centro-Oeste de Minas, a cacha-
ça Maria Andante foi eleita duas 
vezes uma das 250 aguardentes 
de cana preferidas do Brasil pela 
Cúpula da Cachaça (2019 e 2020), 
entidade que anualmente elege o 
ranking das melhores cachaças 
do país. A marca foi fundada em 
2013 e é vendida em todo o Bra-
sil. Em busca de originalidade, a 
cachaça Maria Andante possui um 
perfume acarvalhado — resultado 
da imersão ao longo de dois anos 
em barris de carvalho — sob uma 
leve infusão de baunilha.

Doce de Leite Viçosa: Um dos 
doces mais famosos e premiados 
de Minas Gerais, é produzido 
desde 1980 na cidade de Viçosa, 
na Zona da Mata, em parceria com 
a Universidade Federal de Viçosa 
(UFV). Foi eleito o melhor doce 
de leite do país por 10 vezes, no 
Concurso Nacional de Produtos 
Lácteos (CNPL), sendo o maior 
vencedor do prêmio no Brasil. Por 
causa do sucesso da marca de 
doce, a cidade de Viçosa foi oficial-
mente reconhecida como Capital 
Estadual do Doce de Leite.

Café Campos Altos: É uma 
das marcas especiais do grão que 
Minas Gerais lidera a produção no 
mundo. Fundada pelo empresário 
José Maria de Oliveira (que tam-
bém esteve na China), da cidade 
de Campos Altos, no Triângulo 
Mineiro/Alto Paranaíba, o café 
que leva o nome do município é 
produzido em uma região situada 
entre os biomas da Mata Atlântica 
e do Cerrado.

Artesanato: As réplicas do ar-
tesão mineiro Wilde Lopes repre-
sentam a Igreja de São Francisco 
de Assis, em Ouro Preto, na região 

Central de Minas, e as fachadas 
dos casarões da cidade, constru-
ídos entre os séculos XVII e XIX, 
durante o período colonial.

Missão internacional
na China

O governador Romeu Zema 
tem compromissos oficiais na Chi-
na até o fim desta semana. A série 
de agendas na Ásia e na Europa 
segue até 16/11, com o objetivo 
de atrair novos investimentos, 
gerar emprego e renda para os 
mineiros, além de promover o 
Destino Minas Gerais e reforçar o 
posicionamento do estado como o 
mais sustentável do Brasil.


